Liga de combate á sífilis by Editores, Os
4 REVISTA DE MEDICINA — 31 JULHO 1941 
DEPARTAMENTO CIENTIFICO 
II CONGRESSO 
MEDICO - ESTUDANTINO 
DE 
S. PAULO 
SETEMBRO 1941 
SESSÕES DE 
ANATOMIA — QUÍMICA FISIOLÓGICA — PA-
RASITOLOGIA — HISTOLOGIA — EMBRIO-
LOGIA — FISIOLOGIA — MICROBIOLOGIA — 
FARMACOLOGIA — ANATOMIA PATOLÓGICA 
— TÉCNICA CIRÚRGICA — FÍSICA BIOLÓGICA 
— CLINICA MEDICA — CLINICA CIRÚRGICA 
— DERMATOLOGIA — OTO-RINO — LARIN-
COLOGIA — UROLOGIA — HIGIENE — MEDI-
CINA LEGAL — TERAPÊUTICA CLINICA — 
OFTALMOLOGIA — OBSTETRÍCIA — PEDIA-
TRIA — GINECOLOGIA — NEUROLOGIA — 
PSIQUIATRIA — ORTOPEDIA — HISTORIA 
DA MEDICINA. 
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LIGA DE COMBATE Á SÍFILIS 
Criada em 29 de Agosto de 1920 pelo Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" 
SERVIÇO DE TRATAMENTO GRATUITO DA SÍFILIS 
SÃO PAULO 
MOVIMENTO DO MÊS DE JULHO 
A Liga de Combate à Sifilis, órgão beneficiente do Centro Aca-
demico "Oswaldo Cruz", continuando sua obra de profilaxia e tra-
tamento, matriculou e m seus Postos, durante o mê;s de julho p. p., 
133 doentes novos, dos quais 3 portadores de sifilis primaria, 24 de 
sifilis secundaria, 9 de sifilis terciaria, 96 de sifilis latente e 1 de 
sifilis nervosa. O número de doentes contagiantes atingiu a 27. 
A o mesmo tempo foram atendidos e m seus consultórios 326 
doentes já matriculados, sendo aplicadas 5.147 injeções assim distri-
buídas: 181 de arsenobenzois, 1.438 de iodeto de sódio, 358 de cia-
neto de mercúrio, 87 de salicilato básico de mercúrio, 131 de biodeto 
de mercúrio e 2,980 de salicilato de bismuto. 
A freqüência média diária de doentes nos Postos da Liga foi 
de 1,80,'8. 
Por falta de recursos, a Liga de Combate à Sifilis foi obrigada a. 
suspender a administração de arsenobenzois (medicamento de custo 
elevado) aos seus doentes, entretanto, está trabalhando para sanar 
este inconveniente o mais depressa possível, de acordo com as suas-
possibilidades. 
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DEPARTAMENTO CIENTÍFICO 
DO 
CENTRO ACADÊMICO "OSWALDO CRUZ 
Curso sobre as 
"Concepções aluais da Endocrinologia" 
1 — FRANKLIN M O U R A C A M P O S — Catedratico da Faculdade de 
Medicina de S- Paulo — Vitaminas e Hormônios. 
2 — C A R L O F O Á — Ex-Catedratico da R. Universidade de Milão — 
Sindrome Pineal-suprarreno-genital. 
3 — K A R L SLOTTA — Ex-Catedratico da Universidade de Breslau — 
Aquisições recentes sobre a insulina. 
4 — G O N Z A L E S T O R R E S — Prof. da Universidade de Assunção — 
Hormônio Sexual Masculino. 
5 — A. D E A L M E I D A P R A D O — Catedratico da Faculdade de Medi-
cina de S. Paulo — Noções gerais de Semiologia endocrina. 
6 — P A U L O D E A L M E I D A T O L E D O — Docente da Faculdade de 
Medicina de S. Paulo — Estudo radiológico das pérturb. do 
crescimento. 
7 — J. A. M E S Q U I T A SAMPAIO — Chefe da Secção de Endocrino-
logia do Ambulatório de Neurologia da Santa Casa — Estudo clinico 
das afecções osteoartróticas relacionadas às paratireóides. 
8 — S. H E R M E T O JÚNIOR — Docente da Faculdade de Medicina de 
S. Paulo — Bases fisiopatologicas da cirurgia das paratireóides. 
9 — R A U L B R I Q U E T — Catedratico da Faculdade de Medicina de 
S. Paulo — Endocrinopatias na gravidez. 
10 — CARLOS G A M A — Docente da Faculdade de Medicina de S-
Paulo — Bases fisiopatologicas da cirurgia dos tumores hipofisarios. 
11 — JAIRO R A M O S — Catedratico da Escola Paulista de Medicina — 
Coração e tireóide. 
12 — ALIPIO C O R R Ê A N E T T O — Catedratico da Faculdade de 
Medicina de S. Paulo — Bases fisiopatologicas da cirurgia do 
hipertiroidismo. 
13 — IGNACIO L O B O — Diretor Clinico do Departamento da Endo-
crinologia do Instituto Butantan.— Fatores endocrinos do crescimento. 
14 — J. RIBEIRO D O V A L E — Diretor do Dep. de Endocrinologia 
Experimental do Inst. Butantan — Estudo da prolactina. 
15 — J. M E D I N A — Catedratico da Escola Paulista de Medicina — 
Fisiopatologia da Menstruação. 
As conferências serão realizadas na Sociedade de Medicina e Cirurgia 
(Prédio da Policlinica à Rua do Carmo), às 20,15 horas, nos dias previa-
mente determinados. 
O Departamento Cientifico fornecerá certificados aos que freqüentarem 
assiduamente o curso-
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Cernos particular satisfação de comunicar 
aos Srs. médicos que, a despeito da atual 
situação, continuamos a possuir em estoque 
o Neosalvarsan, nas doses conhecidas. 
Este produto, que há tantos anos goza 
a preferência da classe médica, repre-
senta a arma de confiança no combate 
à infecção luética. Os médicos evitam 
as emitações do antigo 914 original que 
aparecem no mercado, sob várias deno-
minações, para usar o consagrado ar-
senobenzol dos laboratórios que, inicial-
mente, e há tantos anos, lançaram o 
Neosalvarsan, cuja eficácia terapêutica 
e tolerância nâo se discutem. 
Estamos certos de que os clínicos rece-
berão, com especial agrado, a auspicio-
sa notícia de que poderão contar, agora 
como sempre, com este grande e insu-
perável produto. 
A Chimica »&a#efc« Ltda. 
